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RESUMO

Introdução: A incorporação da tecnologia digital e telemedicina na atenção primária à saúde tem potencial
de ampliar o acesso aos serviços, facilitar a comunicação entre os profissionais e os pacientes, ajudar na
redução das desigualdades em saúde e facilitar acesso a serviços especializados. Entretanto, a efetivação
dessas  tecnologias  depende  de  infraestrutura  adequada,  acesso  à  internet,  equipamentos,  capacitação
contínua dos profissionais e também do acesso das populações a essas tecnologias. Objetivo: Este trabalho
tem como objetivo avaliar a estrutura tecnológica das Unidades Básicas de Saúde (UBSs) de Acarape-CE,
identificando o acesso a informatização e a internet, analisando o uso da telemedicina e os  principais
desafios para a implementação das teleconsultas nas unidades. Metodologia:  Trata-se de um relato de
experiência das atividades do PET Saúde: Informação e Saúde Digital da UNILAB, realizado através de visitas
às  seis  UBSs  do  município  de  Acarape.  Foram  analisados  questões  relacionados  a  disponibilidade  e
funcionamento dos computadores, acesso e qualidade da internet, experiência com teleconsultas, percepção
sobre adequação da telemedicina e principais desafios para sua implementação. Resultado:  Durante as
visitas foi observado que três unidades eram informatizadas, ou seja possui computadores disponíveis com
acesso à internet, cinco unidades possuem acesso estável e rápido. Quanto à participação em consultas de
telemedicina, os profissionais relataram baixa adesão a essa modalidade e consideram que a telemedicina
não se adequava à realidade das unidades. Entre as principais barreiras identificadas destacaram-se os
horários inadequados, baixa disponibilidade de profissionais, dificuldade dos usuários em utilizar tecnologias
e  falta  de  capacitação  da  equipe.  Conclusões:  Os  achados  evidenciam  que  as  tecnologias  digitais
apresentam potencial  para  contribuir  com a  inclusão  e  a  ampliação  do  acesso  à  saúde,  porém a  sua
implementação nas UBSs ainda enfrenta desafios estruturais e organizacionais. A disponibilidade de internet
na  maioria  das  unidades  constitui  uma  potencialidade,  porém é  necessário  ampliar  o  quantitativo  de
equipamentos  como  computadores,  tablets  e  outros,  além  de  fortalecer  a  infraestrutura  e  promover
capacitações permanentes. No entanto, o uso qualificado das tecnologias e da telemedicina pode contribuir
para uma atenção primária mais  acessível,  inclusiva e  capaz de responder às  diferentes demandas da
população.
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Em que medida o meu trabalho contribui para “Diversidade, Inclusão e Transformação Social”? Este trabalho
contribui para diversidade, inclusão e transformação social porque  a pesquisa reforça que a inclusão digital
é também uma questão de equidade em saúde, destacando a necessidade de garantir acesso, capacitação e
condições adequadas para que a tecnologia beneficie diferentes segmentos da população.
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